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The stro11g hrall(/s of the !11dia11 Muse11111 are the i11itiatives to sqfeguard the patri111011ies mui to 111ake 

k11ow11 the works which co11trihute to the develop111e11t mui defense of i11dige11011s peoples' i11terest.1·. Thi.1· 

optio11 is part <�{ the actio11.1· that va/ori:e the i11dige11ous cu/fures, as a form <!/' State policy, accordi11g 

to the Bra:ilian constit11tio11 of 1988. This work ahout the As11ri11i cera mies, thanks to its specificity, 

contrilmtes decisively to the reffection 011 State pe1jor111ances related to the indige11011s peoples, 111aki11g 

the puhlic aware qf hmv the lndians weave their rnlture and hui/d the si11g11/arity <�{ their history. 

MÁRCIO AUGUSTO FREITAS DE MEIRA - Presidellf <!{ the Natio11al !11dim1 Foundatio11 - Fwwi 

By presenting the graphic arts of As11ri11i people from Xi11g11, the hulian Muse11111 continues the work <1{ 

pro111oti11g its patri111011ies mui developing part11ership ll'ith the i11dige11011s peoples <!/' Bra:il. The collection 

<!/' ceramic works <�{ art which helongs to this group is extremely i111porta11t to the acco111plish111e11t <!/' 

future researches mui studies hy the academic cm111111111ity, inc/11di11g indigenous researchers. The 

pieces were acquired duri11g the !970's, as part <�{ a project tlwt i11te11ded to create economic s11stai11ed 

altematives to the just 111et As11ri11i people. We hope this i11itiative cm, awake, in the vario11.1· seg111e11ts 

<J{ society, the i11terest i11 how re/eva11t mui co11te111porary are the i11dige11011.1· c11/t11ral expressio11s. 

JOSÉ CARLOS LEVINHO - Director <!f'the !11dia11 M11se11111 

i111rod11ctio11 - APRESENTAÇÃO t 



As iniciativas de salvaguarda de acervos e de divulgação de trabalhos que visam contribuir para o 

desenvolvimento e defesa dos interesses dos povos indígenas têm sido a forte marca do Museu do f ndio. 

Esta opção se insere nas ações de valorização das culturas indígenas, enquanto política de Estado frente 

à Constituição de 1988. Este trabalho sobre a cerâmica Asurini, dada a sua especificidade, vem contribuir 

decisivamente para a reflexão das formas de atuação do Estado junto aos povos indígenas, trazendo ao 

público informações de como os índios tecem sua cultura e constroem a singularidade de sua história. 

MÁRCIO AUGUSTO FREITAS DE MEIRA - Presidente da Fundação Nacional do f ndio - Funai 

Ao apresentar a arte gráfica do povo Asurini do Xingu, o Museu do f ndio dá prosseguimento ao trabalho 

de promoção de seus acervos e de parceria com os povos indígenas do Brasil. A coleção das obras da 

arte cerâmica deste grupo é de grande importância para a realização de pesquisas e estudos futuros 

pela comunidade acadêmica, incluindo os pesquisadores indígenas. As peças foram adquiridas, nos 

anos 1970, dentro de um projeto que visava dar alternativas de sustentabilidade econômica ao, então, 

recém contactado povo Asurini. Esperamos que esta iniciativa possa despertar, nos diversos segmentos 

da sociedade, o interesse pela relevância e contemporaneidade das expressões culturais indígenas. 

JOSÉ CARLOS LEVINHO - Diretor do Museu do Índio 

t APRESENTAÇÃO - introduction 



/11 this e.rhibitio11, the graphic orts, the ceramics' role i11 the Asurini group 

cmd the mythology m1CI ritual reloteei to it ore presenteei to ossure thot the 

ort <�l this people <�l the Middle Xi11g11 Rii·er ca11 be more widely known, 

111oki11g justice to its .\'til/ evident wea/tl, mui l'itality. Ili the begi1111i11g 

qj' the I 970 '.\', the co11structio11 <�l the Tra11so11w::,011ic moei c{/fected the 

so-called Asurini <d the Xi11g11, which since the11 hm·e bee11 passing 

through deep clwnges i11 their traditio11al woy of life. /11 this process, 

values WICI world views ore tra11.mlitted .fiw11 011e ge11eratio11 to the 11ext 

through artistic 11w11(/estotio11s. Nowodoys, the Asurini people cow1ts 

oround I 30 i11dil·iduals, 11otil·e speokers of the Asurini l011guoge, which 

belongs to the Tupi-guarani li11guisticfw11ily. Their vil/age is located a few 

lwursftnm the city o
f

A/to111ira, i11 Porá stote. No1vodoys, i11 their currellf 

eco110111y, they cm11111erciali::,e objects <�l their moteriol culture, 011w11g 

which ore the pieces of ceramic art tlwt distinguish them radirnlly .finm 

the others i11dige11011s peoples o/ Bra::,il, due to its co111ple.r decoratio11 

with geometric drawings cmd its ji110I ort with 1·egetal 1·amish. ln 

order to co11text110/i::,e the art of ceramics as o support for the graphic 

ort 011d os a11 identity 111ork <�l the As11ri11i people, the body poi11ti11g 

anel the Turé ritual are also fornsed i11 this exhibitio11. /11 this woy, the 

exhibitio11 <�l the /11dio11 Museu111 heritoge <d ceramic pieces q/ art .fi·om 

the A.rnrini, co11stituted by collectio11s.fi'o111 the 1970'.\·, is co111ple111e11ted -

with the aim of de1·elopi11g proper altemotil'es of eco110111ic s11stoi11ability. 

REGINA POLO MÜLLER - Curator 

pre/tl('(' - PREFÁCIO t 



t PREFÁCIO -preface 

A arte gráfica, o lugar da cerâmica na sociedade Asurini e a mitologia 

e ritual a ela associados são apresentados, nesta exposição, com o 

desejo de que a arte deste povo do médio rio Xingu possa ser mais bem 

conhecida fazendo-se jus à sua riqueza e vitalidade até os dias de hoje. 

Alcançados no início da década de 1970, com a construção da rodovia 

Transamazônica, os Asurini do Xingu, como são denominados, vêm 

sofrendo profundas transformações no seu modo de vida tradicional, 

transmitindo-se, neste processo, valores e visão de mundo entre 

gerações, através das suas manifestações artísticas. Atualmente, o povo 

Asurini conta por volta de 130 indivíduos, falantes da língua Asurini, 

da família lingüística Tupi-guarani, e sua aldeia se localiza a poucas 

horas da cidade de Altamira, no estado do Pará. Na sua economia 

atual, comercializam a produção de objetos da cultura material, dentre 

eles, as peças da arte cerâmica que os distinguem fortemente entre os 

povos indígenas no Brasil, por sua elaborada decoração com desenhos 

geométricos e acabamento em verniz vegetal. Para contextualizar a arte 

cerâmica como suporte da arte gráfica e como marca de identidade do 

povo Asurini, enfoca-se também aqui a pintura corporal e o ritual Turé.

Complementa-se, desse modo, a exibição do acervo das obras da arte 

cerâmica Asurini pertencente ao Museu do Índio, o qual foi formado por 

coleções realizadas na década de 70, com o intuito, desde então, de se 

desenvolver alternativas adequadas de sustentabilidade econômica. 

REGINA POLO MÜLLER - Curadora 
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Terra lndígen� 
Koatinemo 



arte fráfl.ca e cerâmica GRAPHICARTSANDCERAMICS

Os objetos utilitários nas sociedades indíge­

nas são dotados de uma busca de perfeição 

estética, de acordo com estilos artísticos 

que as identificam, e podem ser entendidos 

como expressões de sua visão de mundo. 

Os desenhos que decoram os objetos cerâ­

micos dos Asurini pertencem a um acervo 

quase ilimitado de grafismos que as artistas 

utilizam na decoração do corpo e de objetos 

da cultura material, em improvisações rea­

lizadas a partir de padrões geométricos. 

As tendências de estilo que definem o de­

senho têm correspondência com um prin-

cípio estruturante da cosmologia Asurini: 

misturam domínios cósmicos através de 

abstrações visuais como se, por exemplo, 

a mata e seus seres fossem vistos através 

de formas ligadas ao sobrenatural. As vari­

ações: "galho da árvore jagiwa", "patas de 

jabuti", "base do enfeite labial", por exem­

plo, seguem o padrão tayngava, nome da 

figura antropomórfica usada nos rituais 

xamanísticos. 

Este padrão expressa a noção de imagem, 

constitutiva da existência das coisas e do 

ser uno, vivente, possuidor do princípio vital 

ynga, cujo protótipo é o homem. 

room }-SALA 1 t 



A tradução de tayngava é "imagem do ser 

humano" (t= possuidor humano; ayng = ima­

gem + av(a) = sufixo formador de nome de 

circunstância). 

Nesta sala, são exibidos 19 objetos cerâmicos 

coletados, em 1978 e 1979, para compor uma 

coleção destinada à aquisição pelo Museu do 

f ndio, como parte de atividades desenvolvidas 

junto aos Asurini que visavam buscar alterna­

tivas de sustentabilidade econômica deman­

dadas pela situação de contato recente. 

Na ocasião, foram reunidos objetos utilizados 

no cotidiano e no ritual e outros confecciona-

SALA 1 - rootn 1 

dos para esta finalidade, ou seja, formar um 

conjunto que apresentasse a diversidade de 

formas e usos correspondentes e a complexi­

dade dos desenhos geométricos da arte grá­

fica Asurini, de modo a se enfatizar a dimen­

são estética e simbólica própria dos objetos 

cerâmicos deste povo. 

Em 2007, numa iniciativa que retomava os 

princípios desta ação indigenista, as cera­

mistas Asurini foram incentivadas a manter a 

qualidade técnica e artística tradicional para a 

produção destinada ao comércio por revende­

dores especializados, da qual são exibidos, 

nesta exposição, seis exemplares. 







Vasilha com dupla utilidade, 
para servir mingau ritual e/ou 
depositar e transportar água. 

Barrei u:,ed borh 10 :,erve 

rin,al n1t1Sh and keep or 

"ansporr �varer. 
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Vasilha utilizada para 

transporte de água. 

Barrei used to 

transport water. 

t SALA 1-room 1 







Vasilha utilizada para 
servir mingau ritual e/ou 
transportar água. 

Barrei used ro serve 

ritual 111ush a11dlor 10 

tran�port ,vare,. 
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Utilizada no rítual Turé para 
• 

• • 

servir o mingau aos Jovens 
iniciandos, quando pulam a 

grande panela ritualística no 
centro da casa comunal. 

Barrei 11.\ed at the Turé ruual 
to sen•e 1n11sh to the you11g 

,vho are i111nared 1vlte11 rhe,, 

ju111p over rhe bii: rirualisric 

kerrle at rhe ce111er of the 
COlllllll/lllll hOllj(!. 















Vasilha utilizada para 
transporte e depósito 

de água, o diâmetro da 
abertura é bem menor que 

o máximo diâmetro, de
modo a se obter melhor 
conservação do líquido. 

Barrei used ro rransporr and 

ro keep ivarer. The diameter 
o/ 1rs neck 1s 11arroiver rhan 

rhe 1na..-cin111111 dia,neter 

so rhar rhe liqu,d can 
be berre, preserved. 
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Utilizada para servir o 

mingau ritual. Vasilhas 

para servir alimentos 

apresentam o diâmetro 

da abertura maior que o 
das vasilhas usadas para 

transporte e depósito. 

Ir is used to serve rhe 
r1rual 111ush. Barreis used 

ro serve Jood have the 

neck dia,nerer farger 
than rhe ones used ro 
transport and keep things. 

SALA 1 - room 1 







Vasilha confeccionada 
em formato diferenciado. 

Utilizada para 
depositar mingau. 

Barrei nzade up in 
a differenr Jorn,at. 

Ir is used ro keep ,nush.
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Utilizada para transportar 

e depositar água. 

Barrei used to rra11sporr 

a11.d ro keep water. 
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Confeccionada por 
uma ceramista jovem, 
esta peça mostra o 
desenvolvimento do 
domínio da forma e da 
aplicação do desenho 
geométrico. 

Made up b\' a vot111s:

ceran1isr. rhis piece sholvs 

hni,• she develops the 

do111a111 <>J rhe shape and 

rhe geo111erric drm1•ing 

app/icatinn. 
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Panela denominada 
JAPEPA{. Utilizada para 

cozinhar alimentos. 

TJ11s kertle ,s called 

JAPEPAÍ and is used 

ro cookfood. 



Nas próximas páginas, peças 
confeccionadas para comercialização 

em 2007. Ao lado, a forma da peça 
confeccionada por MURUKAI já se 

encontrava em desuso em 1976. 
Incentivadas para a produção voltada 

à comercialização, com grande 
variedade de formas, as artistas têm se 
inspirado, como neste caso, em peças 

que reconhecem como "antigas". 

/11 the 111'.\f f1<1ges. 011e sees pieces 11-/,icl, 

1rert' 1111/lle li/' to he c11111111erciali -:.etl 

i11 2007. '/'/,e sh"f'<' ol thc f'Í<'C<' <1.,ide. 

111(1t/c hr MLIRLIKAl. luul a/rc<11/rjitllc11 

i11111 <li.,11.,·,, i11 /976. Sti,1111/"ted hr the 

c111111111•rci11/i-:.ed pr111/11ctio11. ,rith o gre<lf 

1·arietr /1/ s/111pe.,. thc (lrfi.,ts /,(11't' hce11 

Íll.\f'Í/"ed. likc i11 this <'Xllillplc, hv JJÍt'Ct'.\ 
ther rccog11i-:.e 11., ·•/lft/" /11/t's. 

roorn 1 - SALA 1 46 
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pintura corporal aooYPA1Nr1NG

Na decoração do corpo, o significado da apli­

cação dos desenhos geométricos está relacio­

nado à categorização social dos indivíduos. Os 

motivos de pintura são comuns a ambos os 

sexos. A divisão do corpo, entretanto, critério 

de distribuição dos desenhos, difere segundo 

o sexo. Entre as mulheres, o ventre é marcado

por um desenho que divide a parte da frente 

do corpo em duas, verticalmente. Entre os 

homens, esta divisão se dá no sentido horizon­

tal, isto é, obedecendo à mesma divisão da ta­

tuagem: o desenho nos ombros (jesi'ivapava) 

e linhas horizontais, de ombro a ombro, de­

limitam a parte de cima que não é pintada. 

Distinguindo gênero e reafirmando a natureza 

humana do suporte, a pintura corporal realiza 

a existência do corpo, do mesmo modo como 

a decoração da cerâmica realiza a existência 

do objeto, reunindo ornato e função utilitária. 

A aplicação dos desenhos geométricos no 

vaso cerâmico obedece aos limites que iden­

tificam sua forma (base, corpo, gargalo) que, 

por sua vez, está relacionada à sua função (co­

zinhar, transportar e armazenar alimentos). 

Na decoração do corpo humano, pode ser 

usado qualquer motivo de desenho apli­

cado na cerâmica, o campo mais variado de 

formas e padrões decorativos utilizados. O 

padrão juaketé, entretanto, é o único usado 

com exclusividade na pintura corporal femi­

nina. Neste padrão, que se traduz por "pin­

tura de verdade': a forma é parte de sua iden­

tificação e domina, portanto, o conteúdo. O 

desenho subordina-se à forma do corpo. No 

restante dos desenhos, a forma se amolda a 

eles sem que sejam alteradas as caracterís-
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ticas formais, identificadas em qualquer 

suporte. O padrão juaketé, por sua vez, só se 

realiza na forma do corpo humano. O círculo, 

de onde partem as linhas e os losangos que 

cobrem o tronco e as coxas, é aplicado sobre 

a articulação das pernas ao tronco. O fundo 

da panela desloca-se no corpo para o círculo 

da articulação dos membros ao corpo, distin­

guindo a forma do objeto da forma humana. 

Juaketé segue o padrão tamakyjuak (losango) 

cuja tradução é "pintura de perna" (tamaky = 

perna, canela; juak = pintura). Este padrão é 

usado, preferencialmente, na perna, abaixo 

do joelho até o tornozelo. Nesta parte do 

corpo, as meninas treinam freqüentemente 

as técnicas da pintura. 

O padrão "pintura de perna
11 é próprio dessa 

parte do corpo e, pela analogia entre a for-

SALA 2 - room 2 

ma desta e da panela de cerâmica, arredon­

dada, é transposto para o objeto, obede­

cendo à mesma regra de divisão do espaço 

em superfície curva. 

Para a aplicação da pintura corporal, rala-se o 

fruto verde do jenipapo em raiz da palmeira 

paxiubinha e espreme-se o sumo, ao qual 

se adiciona carvão vegetal, esfregando-se 

no fundo de uma panela de cerâmica semi­

quebrada, onde se deposita o líquido. Com 

o carvão, o desenho fica visível durante a

execução da pintura feita com pincéis apro­

priados (haste de uma leguminosa, jupuíva, a 

lasca de talo de babaçu e o talo encapado de 

algodão) ou com os dedos. 

Nesta sala, é exibido um documentário, em 

vídeo, sobre a elaboração da pintura corporal. 
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tecnolofia cerâmica cERAM1csrEcHN0LoGY

A cerâmica é elaborada a partir de uma argila 

extraída de depósitos que distam da aldeia 

em torno de um a dois quilômetros, locali­

zados próximos às margens do rio Xingu. 

Os vasilhames são confeccionados a partir 

da técnica do acordelado, ou seja, da sobre­

posição de roletes. A forma da vasilha vai sen­

do dada a partir da união dos roletes e com o 

auxílio de uma espátula de cabaça (kutiapé). 

É com ela, também, que vai sendo dado o 

alisamento inicial da peça que, por sua vez, 

será complementado durante a secagem da 

mesma, com o auxílio de um coco de inajá 

(Maximiliam Régia) ou de um seixo rolado. 

A borda dos vasilhames costuma ser definida 

com os dedos e com a utilização da saliva, 

que a torna fina e uniforme. Depois de seca, 

a vasilha passa pela queima em fogo pirami­

dal com a parte do caule da palmeira que se 

chama pamé. 

O acabamento final das peças não decoradas 

compreende uma camada de uma substân­

cia contida na entrecasca do caule de uma 
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árvore chamada sisi'iva, dando-lhes uma cor 

marrom-avermelhada. Na pintura das peças 

decoradas, é utilizada matéria-prima mine­

ral, isto é, pequenas pedras de três cores: 

amarelo (itawá), vermelho (itawapiringi) e 

preto (itawaondi). Esfrega-se essas pedrinhas 

em uma outra maior, com um pouco de água, 

obtendo-se então a tinta. O amarelo é usado 

como fundo, pintando-se com essa cor toda 

a superfície externa da peça. O preto e o 

vermelho são usados na elaboração de de­

senhos geométricos. Estes são feitos com a 

SALA 2 - roo,n 2 

utilização de pincéis, que podem ser obtidos 

de pequenos pedaços de madeira encapa­

dos de algodão, talo de folha de palmeira, 

haste de plantas ou fibra de pena de mutum. 

Depois de completa a pintura, deixa-se secar. 

Em seguida, passa-se uma camada de resina 

da árvore do jatobá (hymenaea), chamada 

jotaika, sobre a superfície externa da peça, 

dando-lhe brilho e fixando a tinta. 

Nesta sala, é exibido um documentário, em 

vídeo, sobre a confecção da cerâmica. 
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ritual R1ruAL

O Tauva e o Turé (ritual das flautas) fazem 

parte do mesmo conjunto cerimonial, sen­

do realizados ao mesmo tempo, entre a es­

tação da chuva e a estação da seca. Trata-se 

de ritual com significado cosmogônico, que 

atualiza o mito de origem, cujo principal 

personagem é a Cobra, de quem descen­

dem os humanos. 

Durante seu desenrolar, em várias sessões, 

num período que pode durar até quatro 

meses, relacionam-se diferentes instituições 

sociais, tais como a iniciação dos jovens, a 

guerra e a celebração dos mortos. Os ritos 

da tatuagem do guerreiro e do choro sobre a 

sepultura dos mortos, no interior da casa co­

munal, são as ações finais do conjunto ritual. 

A tatuagem do guerreiro no espaço e sob 

a proteção de Tauva remete ao mito dos 

irmãos lovaí e Tauva. Tauva é a mulher que 

recebe, de seu amante, o ensinamento do 

cultivo. Seu parceiro é morto por seu irmão, 

que descobre os encontros que mantinham 

na roça, fora da aldeia. 

A relação antagônica entre cunhados se en­

contra, neste mito, associada ao poder femi-
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nino de domínio da agricultura e, ao mesmo 

tempo, à sua separação dos atos da guerra. 

O irmão lovaí é chamado guerreiro, no mito, 

e é abandonado pela irmã que desaparece 

nas águas do rio, depois de descobrir que 

o irmão assassinara seu parceiro. O irmão

que pede, no mito, para sua irmã não ir em­

bora, encontra-se agora com ela, para que, 

através da tatuagem, tire de seu próprio cor­

po o sangue do morto (do cunhado). Neste 

processo, sua vida é protegida pelo recebi­

mento da substância vital ynga, tomado do 

espírito Tauva que se aloja na grande panela 

de cerâmica, a tauvarukaia, construída no in-

SALA 3 - roo111 3 

terior e centro da grande casa comunal, ao 

lado das sepulturas. 

Ao redor da grande panela, chora-se os mor­

tos, os guerreiros são tatuados e os jovens 

são iniciados à guerra, pulando sobre a mes­

ma e ingerindo o mingau a ser vomitado. 

Nesta sala, foi confeccionada para a expo­

sição, pelas ceramistas Vevei e Murukai, auxi­

liadas por Matuja, Apiriju, Murapi e Jejyi, a 

grande panela tauvarukaia que recebeu a 

cenografia, ambientando seu lugar na casa 

comunal durante o ritual. 
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